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91081800 -2- SIONTISMO -2-

0
Quando Tnuá era Tnuá, Sionismo era Sionismos

Estamos passando por uma época na qual reina a característica principal,

o esquecimento dos valores judaicos - principalmente no que tange ao Sionis

mo ou História Judaica.

Atualmente, quando o chanich ouve estas palavras, êle automaticamente, /

como que movido por um instinto interno, leva sua mão à cabeça como sinal que

dentro de alguns instantes 616 866 ‎ב

O mínimo que podemos fazer (pelo Sionismo, é claro) é recomeçar a fomen-

tar a sua ideologia; mas ao reiniciarmos êste trabalho, deparamo-nos com uma

série de problemas, tais como a maneira de ensiná-la, incentivar o chanich, e

atéx mesmo fazer com que o chanich absprva quase que integralmente o conteúdo

das sichot.

Seguindo piamente estas regras, o presente tochnit tem a única função

de fazer com que q madrich seja o mais objetivo possível perante sua kvutzã

mostrando em breves palavras o que foi o Sionismo abordando como tema centra

duas épocas fundamentais para o Sionismo de hoje: os séculos XVII, XVIIT 6 O

século XIX. Ou soja: a época anterior a Herzl e a época Herzliana, respectiva

mente

Como não poderia deixar de ser, o tochnit começa abordando superficialmen

te a influência dos falsos messias, (A Vida de Shabatai Zvi) para logo em se-

0 passar a tratar sôbre os precursores do Sionismos,

Êste tochnit frisa melhor a época e a obra de Herzl mostrando o que acon

tecia ao seu redor e sua influência no movimento.

O madrich não deve concentrar suas sichot somente no que diz as páginas

que seguem, mas deve ampliar seus conhecimentos. Estas sichot constituem ape-

nas um resumo esquemático mostrando os pontos mais importantes de cada sichã

que o madrich deve fazer o chanich sentir.

ICHUD HABONIM MACHLEKET  CHINUCH
e  
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l. O Mundo Judeu ate fins do seculo XIX.=

e s s + - דרה.-+,‏4

Fontes antigas da ideia sionista.” A aspiraçao passiva ou "Nog2:‏

. . , / e . .1 + 4
talgia de Sion" e as tentativas praticas (messianismo, "alia", politica)

5o À “preistoria" moderna: do movimento.= Os precursores. “Roma e Je

e . . : idו₪=:4‏
rusalem'". Autoemancipaçaão. O Movimento "Chovevei Sion". 4 primeira alias‏

4..ה+.
Os circulos de estudantessionistas na Europa Censral.‏

II

. / .

As Grandes Bases Doutrinarias
rea

lis À concepção "política! de Herzl.-
 

5. A concepção "eultural' de Achad Haam.-

6. A concepção "51960108" deWeizmann.-
 גשאכל

III

As Etapas Históricas

7. Operiodo herztiano (1896-190) .- O Congresso de Basiléia e a

fundação da Organização sionista. A diplomacia de 0221: Instrumentos

financeiros; Oposições externas e diferenciação interna, A crise de Ugan

da

27 . 7% Ea ‎ו
8. ‎ב6608068ס05572622118ת847 Politica e Pratica do sionismo. A ses
?

gunda alia, Colonização, defesa e renascimento do hebreu em Eretz Israd.

9. 4 Declaração Balfour.” Política e diplomacãa sionistas durante

a Grande Guerra.Oportunidade e alcances:da Rm Consequências

para o movimento e o ishuv palestinose

to. Os10308730099 ‎çõesד ua

ção de Eretz Israel; c) os não=sionistas. O estalo de 1936. O livro Bran*

co e arrumação de terras. A segunda Guerra Mundial,

11. À Luta pelo Estago.- O Programa de Baltimore, 4 gestão pales

tina ma politica internacional da post-guerra. Os alvos britanicoss Imi

graçao “ilegal” e luta pelo Estado. 4 Resolução da ONU.

42. 0Advento de Israel.” O período 29 de novembro de 19h47= àl; de
 

maio de 1908. A Declaração da Independência. Guerra de libertação e.

e ui . : E
g rande alia. As instituiçoeso
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FONTES ANTIGAS DA IDEIA

A ASPIRAÇÃO PASSIVA
 

“NOSTALGIA DE SION
 

AS TENTATIVAS

ATIVAS0% Poramavo eie

6

— ‎רהה0ה —e

l, Liturgia e ritos religiosos

2o Literatura sagrada e profana

3o Disposições dasleis rabínicas

lo Folklore da Diasporas

As ondas de messianicmo místico e secular
 

a) Moises de Creta (século V)
b) David Alroy de Bagdad (seculo XII)
c) Abulafia de Messina (século XIII)
d) David Reubeni e Schiomo Molchotsec JvI)
e) Shabetai Zvi (seculo XBII)

ASAiat " coletivas e individuais

depois do exodo da Espanha e as matanças
de Chemelnitzky cos 300chassidim da Russia

6₪ 177756

-Os projetos de sigmificação politica

a) José Nasi duque de Naxos
b) David Reubenio

 

 



AS GRANDES LTESEBE

SIONISMO POLITICO le A questão judaica é uma questão nacioneiofherziliano) 2» Sua solução o Estado Judeu,
/

Ze O caminho + assumir mmpapel politico no

concerto internacional.

is Os pianos sa?sociedade! e companhia cos

judeuso

SIONISMO PRATICO lo A colonização de Exetz Israel 6 0 objetávo
2 2

isicnistas russas) primordial e tangíivelo
Po. ה‏/

“dunam e mis dunans" e o unico metodos2.‏

SIONISMO ESPIRITUAL 0 2
15 O problema do judaismo e anterior ao pr;

7 ‎ל ₪ .

vachad*jaami smo ) blema dos judeus

Ze O renascimento da consciência nacional ue

dia condiciona toda a empresa resatavura”

dor as

um centroתםםע9212129988686761898816%2‏

espirituaido povos‏

SIONISMO SINTÉTICO
(weizmani nd > le O sionismo 6 uma “unidade organica"çna quai

8

confluem politica,pratica e culturas

26 4 briga entre os partidarios unilateral s
o Ê . é

destas orientaçoes ja esta superadas

DATAS POLÍTICAS IMPORTANTES.
 

189% - Fundação da Organização Sionista (porgrama de Basileia),
190: - Grise de Uganda

2917 > Declarão Balfowr..
1921 = Distúrbios Arabeso
1922 - Livzo Branco de: Churchilz' (separa a Jordania)s
1929 » Distúrbios Árabes, Comissão Investigadora Shawo
1936 7 361850210 Simpson e o Livro Branco dePassfield.
1% - Renuncia de Weizzmann.
1937 - Comissão Peel e os Primeiros Projetos de PArtilha,
1933 “ Livro Branco,

19l2 - Programa de Biltmore (reinvidicando um Estado Judeu),
191,6 - Comissão Anglo-Norte-imericama
1947 » UNSCOP ea Resoluçao da ONU,
1918 - Estabelecimenrode Israel e a Guerra da4  



 

AVANÇOS E RETROCESSOS DO PROCESSO EMANCIPATÓRIO ‎יי
181,8
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1815

onggay ‎ירחיידהווצי rp pria ne" qr =

RESUMO DO CICLO JUDAICO DO SECULO DEZENOVE

E GHETTO

‎צץ
. | 12 ‎סטאנאז 0

0 Se

EMANCIPAÇÃO . |

ASSIMILACIONISMO |

J

‎א 0 7TrhoSsBa IT IS MQ

[PROBLEMA ‎הומה
Crise do "fim doe2

& ‎ו das Ideias'NAcionais-Judias.

DO SIONISMO 4 ISRAEL

CHIBAT SIO

SIONISMO POLTTI SIONI SMO ‎ו =E
+ ‎ו .

tenção do"Charker !! ‎ו | Centro Cultiral

*

SIONISMO SINTÉTICO
comer rar ein =

Declarão Baifoue ‎שאצי oGude Renascimentod

Resolução da ONU rael Judia | jCultura Naciona:

ESTADO DE ISRAEL |  

‏Rsהובבו--:ב



1895
1897

1898

1902

1903

191

AS DATAS DO PERÍODO  HERZLIANO
 

- Publicação do JEstado Judeu " e as primeiras vinculaçõeso,
- Primeiro Congresso0

Fun ação da Organização Sionistas
Programade Basileigo

Critica de (086 8888 ‎ב

= 295

678 66 ‎"א1מסשצמ 0%"

Fundação do Jewish Colonial Truste
Audiências de Herzl com o Kai ser Guilherme II em Constan”

tinopla e Pafestinas

"- 19 Congresso Londres) a
A»

iAntisemittismc na Romencia

es Audiência 66 816221 ‎סב 04

5 º Congressos

Aparição da Fracção Democraticas
Fundação da Keren Keyen&ik Leisracio

Nova Audiência dx Herzi com o Sultão.
Herzi entrevista-se com o MInistro de Colonias Britanico :

Joseph Chamberlaino

Planos para estabelecimento de judeus em Chipre e El Arisho

Progrom dc Kishinews

Viagem de Herzl a Russias

ccimento de Uganda o»סי‏

& Congresso e Cisão devido o prjeto de Ugandas
Us Slonei Sion . Conferência de Karkow

Viagem de Herzl & Italia e ao Vaticano-

Morte de: Herzl (3 de julho)s

e o — e. — e e e e <a — |—

ALILH cuneça em סת‏(1882
2 "

q

‎ו

Provem de Russia e Romênia e estã caracterizada pela grande crise
dos progroms de 1881 e o despertar nacionalista(Auto-Emancipação
de Pinsker eo Movimento Chovevei Siom),

O iricio dos '"Biluim 6

Depende da ajuda de: filantropos tais como Haron 686

Chocow com as dificuldades tais como a obstrução turca e a falta de
preparaçao dos colonos judeus para sua nova existencias

Lançou os cimentas do "novo yshuvt e da 8ricultura judaica privade ₪
Fundação das ''moshavot" de então e das cidades de Israel.  



SEGUNDA ALIAH (195h=1911)

4 - Procede da Russia Rzarista-,aqnde mais de 5 milhões de Re

]|

confgimados mas zonas de residencia(especie degueto territori

A.28º Allah recebe seu impulso de um duplo condicionamentos

le À sucessão de progrons(Kishinew,Gomel,os do ciclo revoluncionário

Ze às crises espirituais provocada pela revolução 1905

»

- Significado deles para Eretz Isrsel !
1. 4 luta do trabalho ,judeu,em oposição ao regime de assalariados

arabes (Kbush Avoda)»

2o Umaideologia de trabalho ,baseada nos principios de *

a) Retorno a terras
b) Trabalhp pessoalo
e) Dignidade de ocupaçaa manual e
à) Cooperaçaos

5. A fundação da primeira kvutsá (degaria 1911)»

Le O nascimento da defesa própria sComa organização dos guardas"
do Galil ,conhecida por "Hashomer

5. 4 imposição definitva da lingua hebraicas

PERCEIRA ALIAH ( 1919 = 1923).

À - Uma grande promessa “Declaração Balfour e um novo colapso da vida iu”

B'

QUARTA

daica na Europa Oriental - as matanças da Ugrania e as atividades
sionistas 2

a) 4 inspiração de Iosef Trumpeldor.
b) 4 açao do Hechalutz sobre a juventude judaicas

- Representa para Etetz Israel  *

lo Uma corrente humana jovem (37.000 chalutzim) em sua maioria da
Polonia imbuida de: espirito idealistas

2, Reerguimento das atividades começadas pela 2º Aliahe

De À criação do Kibutz (colonia coletiva!aberta e grande" ).

hs 4 criação do moshav e o sanesmeonta e colonização do Eme Izvaclo

ALIAH ( 192— 928

 

A- É consequencia de um duplo condicionamentos

C =

Le A politica financeira do Ministro Grabski da Polonia que torna-se

guinosa para grandes setores da populaçao judaicas 0

Ze O fechamento dos Estados Unidas a imigraçio em masgãs

Signifcado desta aliah é

lo Aumentio da população das cidades.

2» A promoção de industria de construção,subida do valor das terrs:
e o desenvolvimento das plnataçoes citricase

caminhou para uma crise economica por deficiêncir< de planifica”

5 e fatores externos )1027 a imigração dobrou a populaao de Eret.

QUINTA ALIAH ( 19352 - 1939 (

A - Corresponde ao período de ascenção nazista ao país trouxe ‎תה 8

86 65,000 judeus: da Europa Centrale



B = Representou um aporte de 1

1. Uma quantidade considerável,degente de alta cultura ,dotada de
meios financeiros e experiencia pivfissional

2» Ativisação da economia da cidade e do campos
*

C - À urgencia em receber as grandes massas dejudeus europeiis uma vez
que se aproximava a catastrofecChoque qum és 00%8863
do Mandato. Surge a Aliah Juvenil;

ALIAH ILEGAL ( Haapalá ),

Fechamento de ERetz Israei 8 imigração judia desde 1939 até 191480
Total de: maapilim 3 9o.ovo. Politica de BEvin,

*

4 GRANDE ALIAH,

Desde o estabelecimento do E
9 jJuders exerceram o seu direi

stado Judew em 1918 ,mais de um milhao de
to & retorno,

CS DIREITOS DO POVO JUDEU SOBRE A

TERRA DE ISRAEL

 

DE DIREITO NATURAL “O povo judeu tem o direito naturai de ser como os
demais. povos dono do seu destino em seu Estado Se
beranos (paragrafo da Declar ;ão de Independencia),

1oBretz Israel foi berço do povo judeusDIREITOS HISTÓRICOS

2ZoAli formou-se sua personalidade espiritual .
giosa e nacional e erígiu-se seu Estado

,ע611-

autoctone que jamais estabeleceu-se ma‏
o unico

datest xao
“

+ . 1 pa -3.hA perda de independencia e a depcrtaçao de Eretz
Israel foram a consequencia da agressac sofrida
pelo povo judeu ;que de forma diversas dos outros
povos -nunca resignousse a sua sorte,nem abdicou
aos seus direitos.

e e 5l4.Em nenhuma epoca sob as mais diversas domina”
a deixou de haver uma população hebxea ma
alestina ,apesar da maioria do povo judeu encun=

trar-se na Diasporao
o, ss +5508 judeus da dispersão continuaram 300070 005%

40082‎ם280₪עע6סק152801ססמס 00520 nacional e vas
ligioso de seu povos

6. Assim tambem op
deus ,

inam os filo-sionistas não jus

DIREITO INTERNACIONAL ko À Declaração Balfouz eo Mandato sobre Pales-
tina da Liga das Nações .

Zo A Resolução da ONU em 29 de novembro de L94To



SIONISMO -4- SIONISMO -4-

SITUAÇÃO DOS JUDEUS NA EUROPA.
 

(A Realidade Judaica vista por MAX NORDAU no 1º Congresso).

RÚSSIA :-

Na Rússia, onde o número da população judaica ultrapassa a casa dos 5e 000. e .

000 e que a pátria da metade dos judeus do mundo, os direitos de nossos irmãos são

limitados. Somente a seita judaica pouco numerosa, dos caraitas goza dos mesmos

direitos dos súditos cristãos do Czar; é proibido ao resto dos judeus morar em grah

de parte do país; O direito de transitar e locomover-se somente é concedido a um

determinado número de judeus, quais sejam: comerciantes de "primeira guilda", aca-

dêmicos e semelhantes. Todavia, incorporar-se na primeira guilda somente o podem

comerciantes ricos, e dêstes há poucos na Rússia; apenas alguns judeus ‎ו

ser favorecidos com um diploma universitário, pois as universidades limitam o nú-

mero de estudantes judeus e os diplomas estrangeiros não tém valor. Algumas das

ocupações permitidas a todos os cristãos são proibidas aos judeus da Rússia.

Estes infortunados estão enclausurados em algumas regiões do país onde não podem

aplicar sue talentos, As fontes de instrução oficial auxiliam-nos de maneira mes

quinha, e estas mesmas fontes não estão em condições de criar nada, devido a sua

grande pobreza; aquele que pode emigrar deixa o país a fim de encontrar no estran

geiro o ar e a luz que lhe são vedador em sua páttta; aquele que não é suficiente

mente jovem ou naotem valor, fica em sua prisão, vegetando na pobreza espiritual,

moral e físicas

ROMÊNIA : -

Da Romeni que possui uma população de um quagto de milhão, temos notícias
a?

de que também 18 nossos irmãos são privados dos direitos humanos, Podem, unica-

mente, viver nas cidades e se encontram à merce do governo, por vêzes até de fun

cionárisé inferiorese De tempos em tempos caem em mãos do populacho que os des-

poja e assassina, e vivem nas piores condições econômicose Nosso relator espe-

cial da Roménia calcula que à metade da população judaica daquele país falta

qualquer meio de vida.

GALÍCIA: -

O quadro que o informante da Galícia desenvolveu para nós, deixa-nos cons-

ternados: 20% dos 772.000judeus daquela regiao, segupdo o testemunho do dr. Zaltz

vivem em total indigência,. gente que faz de sua pobreza profissão, vagam pedindo

esmola, e; na maioria das vezes nada conseguem. Não quero adiantar-çhes os outros

pontos, Para que fazer-lhes sentir duas vezes o espantto que cles provocarão em

vossas senhorias?

ÁUSTRIA OCIDENTAL:-

Quanto a situação da Áustria Ocidental que conta com aproximadamente 400.000

judeus deduzimos ques, segundo declarações do dr, Minz, das 25.000 famílias judai-

cas de Viena, a pobreza de 15.000 dentre elas é tamanha a não poder-se-lhes cobaxar

qualquer taxa pra as necessidades da comunidade, Dos 10,000 contribuintes, 90%

pertencem à categoria dos pobres e 3/4 partes não estão em condições de pagar .as

quotas que lhes são fixadas. A legislação austríaca, ao contrário da russa e da  
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romena, não estabelece distinção entre judeus e cristãos, Todavia, aqueles que tem
- -

em suas maos as rendas do governo, contemplam com indiferença a lei e a consideram

extintas E a exclusão dos judeus, que a lêgislação anulou renasce devido ao hóbi-

to. Esta exclusão dificulta a existência dos judeus e dentro de pouco tempo as pos

sibilidades de subsistência serao absolutamente impossíveis,

BULGÁRIA:
Da Bulgária nos chegam os mesmos gemidos dilacerantes: legislação judta que na«

estabelece diferenças de direitos religiosos, mas o governo adesconhece; em todos os

círculos reina 0 6616 8 judeus; a pobreza e a miséria os oprimem e não há esperan-

ça e alívio,

HUNGRIA:

Na Hungria os judeus nao se queixam. Possuem amplamente todos os direitos;  ao trabalho, a propriedade, e a sua situaçao melhora constantemente, Contudo, es

sa liberdade ainda nao vigora o tempo suficiente, para permitir a maioria dos ju-
deus elevarem.se da miseria em qe estao sbmersos. Por conseguinte, tampouco na Hun

gria chegam os judeus a uma posição mediana, Acrescente-se a isto que também lá,

segundo conhecedores, o anti-semitismo fermenta cautelosamente; estalará na primei

ra op .rtunidade e cometerá grandes horroresa

MARROCOSE OUTROS PAÍSES:-

Dos 150.000 judeus marroquinos e os judeus da Pérsia, cujo número me é des-

conhecido, nzda posso dizer. Os mais pobres dentre Êles já não têm forças para

lutar contra a sua própria tragédias. Suportam-na em obitusa submissão, não se quei

xam e somente nos comovem quando o populacho invade seus guetos goubando, violen-

tando e assassinando,. Os territórios que acabo de mencionar encerram o destino de

7.000.000 de judeuse Em todos os países menos na Huncria, os judeus são pprimidos

por restrições de direitos e o ódio oficial ou social os reduz à situação de pro-

letários e mendigos, não lhes deixando, pelo menos, a esperança de erguerem do bai

xo nível econômico pelo duplo esforço individual e coletivo.

Às pessoas"pfáticas", aqueles quese abstem de toda "fantasia improdutiva” e que

orientam suas aspirações 80 6668 está mais próximo, êstes pensem que a extinção

da limitação dos direitos pode acabar com a tragédia judaica na Europa Ocidental.

Entretanto a Galícia (e não apenas esta) encarrega-se de desmentir tal opinião. 0

remédio da igualdade de direitos é ministrado em todos os países da civilização a

vançadas Veremos, entretanto, o que nos mostra a experiência.

OJUDEU DA EUROPA OCIDENTAL: -
- -

Os judeus da Europa Ocidental nao tem seus direitos limitados; gozam da mesma

liberdade de movimento e cesenvolvimento que seus doncidadaos gentios.Jo resulta

dos econômicos e a liberdade dê movimento deram ótimos resultados. As Caracterís-

ticas raciais judaicas, como a habilidade, e a constância, em algumas partes teriam

desaparecido de todo não fosse a constante imigração do Oriente. Os judeus ociden-

tais que conseguirem os direitos de igualdade, adquiriram, em relativamente pouco

espaço de tempo, uma posição material medianã. Pelo menos a luta por um 060800 6

pão não toma o aspecto doloroso que toma, por exemplok na Rússia, Roménia e Galícia,

Mas sofrem outra das tragédias judaicas, que vai se intensificando constante-

mente; o sofrimento mprals.
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O judeu ocidental tem pão, mas nem só de pão vive o homem,

O judeu ocidental não ve sua vida ameaçado pelo ódio das massas, mas não

são apenas 88 feridos corporais que pungem e que sangram. O judeu ocidental

imaginou a emancipação como uma verdadeira libertação e apressou-se em tirar

tôdas as conclusões. Os povos, por sua vez demonstraram que o judeu não tem

feno em ser tão ingênuamente lógico. 4 legislação de direitos, os governos

e a sociedade reformam a aplicação desta igualdade, ridicularizando-a, tornan

do-a tçao grotesca quanto a elevação de Sancho Pança o governador da ilha

Barataria, O judeu afirma: "Sou homem e conhezo tudo o que é humano". E ou

ve a seguipte resposta: "Devagar, tens que valer-te com cuidado de teu irmãos,

nao tens o sentimento da verdadeira dignidade moral, do amor 8 pátria, do i-

dealismo e temas que colocar-te fora de tôdas as reformas, para as quais são

necessarias as virtudes estas!

Jamais tentaram fundamentar suas acusações em fatos. Pelo contrario,

costumam trazer, de quando em vez, e com alegria triunfal, um caso de algum

judeu, que seja a vergonha deseu povo e lixo humano, E contra tôódas as leis

da lógica eda comparação atrevemese a gneralizar; contudo, explicamese muito

bem do ponto de vista psicológico, Tal é o caminho da consciência humana; en

contrar motivos aparentemente "lógicos" para os danos que o sentimento provo-

cas A sabedoria popular conheceu, desde nã muito, esta lei psicológica e por

seus processos intuitivos próprios, expressou-a em uma forma pleja de vitalí

dade por meio deste ditado: "Se um homem quer afogar um caos, declara e apre-

goa que êle está raivoso!. Oneram os judeus de todos os pecados, de maus há

bitos, porque querem provar a si mesmos que tem razão &denegri-los e abomi

na-l0s3 no fundos, porém, fica estabelecido q ue todos os judeus são abominã

veis  
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SICHÁ Nº 1.

 

SHABATAI 7 se

 

 

1. Shabatai Zvi constituiria mesmo um eleihento de redenção nacional?

2. Qual foi a influência de Shabatai no movimento sionista do século XIX e XX?

No fim do Século XVI houve uma fuga por parte dos judeus orientais em direção

8 Europa motivada pela preáária situação econômica em que haviam se reduzido, Não

lhes restava nenhuma esperança espiritual de possuir uma terra pois sua preocupa -

ção convergiu no seu desenvolvimento edonômico e muito menos lhes restou uma espe-

rança na condição material de sua produção, uma vez que a Terra Santa estava ocupa

da pelos Otomanoss

No século seguânte, aparece Shabatai Zvi com novas idéias a respeito de o pro

cedimento de «u povo. Desde jovem estudou com afinco a Torá e também igiciou os

estudos do Zohar e todo este misticismo que influenciou-o, levou Shabatai a pen-

sar na redenção nacional do povo judeu. Com a morte de 300,000 judeus nas mãos

dos Cossakos em 1648, Shabatai resolve por em prática suas idéias sionistas.

Para os judeus de entao, qualquer resolução que os gsalvasse dos constantes

8 . A : : : ,

‎שהסעשסעס  68 Polonia, da Ucrania, & Kiev seria aceitavel, pois o que os judeus 26-

almente queriam era um lugar onde pudessem desenvolver-se espiritual e economica-

mente. Aproveitando esta situatão, Shabatai começa com um proselitismo espantoso,

primeiro com os religiosos; em seguida com os comerciantes,

Em pouco tempo e após muitas viagens consegue um grandíssimo número de segui

dores que o elevam a Messias. Como um ser humano é natural que seu orgulho foi.

suficientemente incitado para mudar sua personalidade numilde e transformar-ge no

‎"1מ%008761" Messias dos judeuse

É lógico que esta situação não poderia continuar desta maneira; este grande

movimento estava tornando-se prejudicial ao sultão turco, o qual obrigou Shabatei

a se converter ao islamismo sob pena de morté se redusars

Enquanto isto, movidos pelo impulso das promessas de uma vida nova e feliz

na Terra Santa, uma ampla maioria de judeus acabou de vender seus móveis e casas

Ficando a espera que o "messias"! diga: "Subamos a Israel", quando este mesmo mes

sias converteu-se ao islamismo, evitando a morte abandonando seu povo e todo seu

trabalho.
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Respondêndo à primeira pergunta, podemos afirmar que Shabatai 21

quisesse, constituiria um elemento de redenção nacional assentada em bases religio

sas. Bastava apenas dar o sinal de partida e milhares & prosélitos vindos dos qua

tro canjos do mundo surgiriam como as estrelas do céu, prontos para Ecomeçar uma

vida nova dentro de Israel.

Quanto a pergunta seguinte, Shabatai Zvi e seu movimento messianico espiri-

tual teve uma enorme influência espiritual principalmente entre os judeus religiu

208 00 060010 0888880. O desânimo e o desgosto pelo fracasso do messianismo trou

xe uma descrençá pela terra de Israel espiritual eainda motor pela física.

O Messianismo do Século XVII condicionou uma interminável espera pelo verda

deixo Messias no lugar que o judeu se encontra.

O aparecimento de outro messias que não passou de um sonhador como outros

falsos messias que houve antes dôste e seu abandono pela causa judia, foi um dos

. .

golpes de maior envergadura contra os judeus da epoca ate o surgimento 6068

. a ,

personalida.es eom pensamentos melhor cimentados na realidade do seculo passados

PONTOS A  RESSALIAR:

Esta sichã é apenas a introdutão ao tochnit de Sionis-

mos Tem como finalidade mostrar ao chanich que o Sionismo

não surgiu no século passado, mas com os proíetas e falsos

messias.

A sichá dã duas proposições que devem ser ressaltadas

e debatidas. A primeira, para mostrar a finalidade do Sio

nismo e a necessidade de um líder dentro do movimento para

que este seja levado à cabos

A segunda, muito importante, o madrich deve explica-

1a detalhadamente para que o chanich entenda facilmente 8

futurgbposição dos judeus ortodoxos às idéias do Sionismo

Práticos.

 
  



 

viam da agricultura e outros conseguiam achar uma posiçao moderada comp proletario
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SICEÁ Nº 2

 

PRECURSORES DO STIONISMO.
 

Assim como na Revalução Russa os que a levarem avante surgiram da classe hbur

‎וג 88 também aqui; no Movimento Sionista, os precursores do Sionismo surgiram dea

tre os assimilados,

O fato que os fez despertar da apatia com relação Sion, foi o mesmo que sem=

pre levou o povo judeu a unir-se e a concentrar suas forças: o anti-semitismo, 1

Nesta Cpoca, (Sec. XIX - início) o anti-semitismo tomou certas formas absur

das como por exemplo, temos o acontecimento de Dam sco: um padre acusou aos ju =

deus de matar crianças cristas para a preparaçao do vinho de Pessach, dו D
o
.

senca =

5 é 5 a ‎ב . 7
deando, assim, uma forte perseguigao aos judeus sirios-

Por esta e outras razoes, surgem judeus que mais d& perto sentem o problema

do povo inteiro e inciaram uma maior atividade liberaria com o fim de alertar ao 8

demais, como e o caso de Moises Hess, Os progroms russos de 1880 trouxe Leon Pins

ker de volta ao judaismo com o manifesto "Autoemancipaçao"e o processo Dreyfus foi

q pavio para o grande trabalho Sionista de Theodor Herzil,

" E em 4 > . , ssa | pe . 4 ‎ד 4 4

Na vs pa 2016902%81, 00 8 2001828080 608 21201%08 60 Homem, os judeus aban

gonam as portas dos guetos emancipando-se como podems

E ‎א4\=ו" + 8
Assimílam a lingua, a literatura, mas nao assimilam a tradiçao. É passaram

a viver do comercio.

Na Europa Oriental, os judeus constituiam uma miseria sem igual, Muitos vi

e poucos vhegavam a possuir casas de vendas

Pelo motivo que os judeus da Europa Oriental sentiam mais de perto toda a

- . 0 1 2 1 + 7 . 4 4

tragedia judaica, foi nesta Europa que o Movimento Sionista da seus primeiros pas  a - . =

sos em direçao a sua formaçao.

OQ mesmo não ocorreu com os judeus ocidentais pois pela sua posiçao mais abas

tada, não tinham tanta necessidade de pensar no "problema". Assim sendo, os mais

ricos lentamente se esimilam diminuindo o sentimento naciomal entre a maioria

01868
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PONTOS A RESSALTAR:-
 

Com esta sicha, o madrich devera mostrar aos seus chanichim

que o Sionismo hão foi feito apenas por Herzl. O madrich devera

dar uma grande enfase ao fato de surgirem livros, pensamentos e

idéias sionistas motivadas pelo anti-semitismo.

É importante que o chanich aprenda que houve duas etapas fun

damentais no Sionismo: a primeira, feita pelos sionivias teóricos

(Moisés Hess, Beon Pinsker, Sirkin,etc.) que se limitaram a da?

uma detalhada análise retrospectiva de toda a História Judia pa

ra mostrar até que ponto existe a Tragédia Judia no Galut e após

a analise, de côrido com as idéias & cada um, apresentavam a solu

ção a esta tragédias,

Êstes manifestos e livros foram o ponto de partida para a

segunda etapa do Sionismo, feita peles sionistas práticos (Achad

Haam, T. Herzl, Aron De Gordon, etc).

Para as futuras sichot, é importante que o medrich dis-

tingue o diferente modo de vida de judeus na Europa Ocidental

e Oriental. (Ler “Situação dos Jeus na Europa” - pags:4,5 e 6).
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SICHÍÁ Nº 3

  

LEON PINSKER.
 

Com o aumento crescente da assimilação judaica no Galut, surgem judeus que

tentam modificar o status quo.

0 mais notável di aparecer simultâneamente tres rabinos com idéias sionis-

tas em mente, tentando mostrar aos assimilados do seu êrro c levá-los à Palesti

na. Um deles surgiu do sul da Europa: Alkalay e os outros dois 880

8118020

Êste bi mais um passo dado em direção ao Sionismo que contribuiu para que

se fundassem sociedades beneficentes que ajudarimm aos judeus da Palestina; são

elas: Alliance, Lcmaan Sion, e outras, limitando-se a enviar dinheiro para a co

lonização das terras áridas da Palestina.

Mas nada impede o povo assimilar-se, principalmente quando surge a Reforma

Religiosa Judaica, Mendelson com o Iluminismo fazendo pouco caso de todos ape -

los e dos apelos de Moisés fiess, que influenciado pelo acontecimento de Damasco

aparece com "Roma e Jerusalém'!, semeando 2 teoria Sionista Socialista.

Lentamente, tudo foi sendo sistematicoamerte esquecidos Esta apotia durou

até 1881 aproximadamemte, quando surge”-Pinsker impulsionado pelo derramamento

de sangue causado pelos progroms na Rússia, na calécia, etc. Aparece Pinsker

com seu manifesto "Autoemancipação! com o fim de fazer os judeus da Europa 001-

dental ajudar aos da Europa Oriental. Com isto, alguns assimilados voltam ao

judaísmo tentando reconhecer seu erro e procurando outra solutão para a sua vi

da agitadas

A solução que os judeus da Europa Oriental encontraram foi a imigração em

massa, cuja maioria deslocou-se para os E. E,UBUs, uma pequena parcela a Europa

Ocidental e outros para a Palestina, tendo a frente os Biluim, :

Aqueles que imigraram aos países das Américas esqueceram rapidamente das

tradições e costumes júdaicos, assimilando-se com presteza em funçao do melhor

acomodamento social e econômico. Os que se dirigiram à Palestina foram os Bi-

luim, que não passavam de jovens universitários com idéias sionistes, os quais,

em pouco tempo fundaram uma vila - Petach Tikvas

LEON BINSKER :-

Assim como seu pai, não fugiu às idéias e tendências lluministas de Hen

delsmn, o que condicionou um afastamento aos valores judaicose

Pensou inclusive, que o problema judaico resolver-se-ia com a assimilação,

até que presenciou as terríveis perseguições aos judeuse

Foi quando emitiu um manifesto que o transtornou e que o levou agritar sem

pre: "Se eu não me ajudar, quem o fara?! 6 continuava, dizendo,: "O povo ju -

deu é um povo estranho deniro de outro, Êle não desapareceu junto com sua Pátria

e é considerado um povo sem í inalidade que foi logo taxado de bode apiatorios

Não se sabe se estã vivo ou morto!. "Nossa Pátria - emclama Pinsker com amar

gura - 6 uma terra estranha, nossa unidade 6 8 dispersão, nossa associação es

tá provocada pelo ódio de todos, nossa defesa 6 8 fuga, nossa originalidade es=

tã na adaptação, nosso futuro é a espera do dia de amanhas Esta experiência é  
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a existência de um povo de cujo seio saíram os Hasmoneus'!, “Os judeus - pros

segue Pinsker = não se defendem, não querem viver uma vida natural e íntegra

e esto é precisamente sua desgraça. Nã&o compreendem que o motivo principal que

origina sua desgraça, sua pobreza, seu&sespero e ma humilhação é a carencia da

Patria!

Pinsker foi um grande territorialista, achando que os judeus deveriam ter

uma Pátria em qualquer lugar, desde que isto resolva o problema do anti-semitis

mo, das perseguições, e da assimilação. Pinsker não previu. o futuro, mas limi-
-

tou-se aSevertir aos seus irmaos«
E ,

“a

PONTOS A RESSALIZAR:-

Foi notável o aparecimento dos três rabinos cum idéias sionis

tas pelo motivo que os ortodoxos judeus e outros rabinos desacredi

tavam de todo em uma Naçãcs”: Judia, sem antes haver aparecido o Mes-

. ., - , -

sias para conduzi-los ate ela, Explica-se isto pela enorme influen

cia espiritual de Shabatai Zvi e dos outros falsos messias sobre os

que ainda acreditavam ncles. Poi um dos motivos pelos quais se o-

puseram a mainr parte das resoluzoes do Iº Bongresso Sionista da

2 : e / .

Basileia. O importante nesa sicha, apos mostrar o aparecimento

+. : : . a

dos rabinos e a apatia da maioria dos judeus em relação a eles e

a

a Moisés Hess, é mostrar ao chanich o papel que teve Leon Pinsker

no papel de Precursos do ‎סגסמ

Como outros sionistas famosos, ele também surgiu dentre os

assimilados e, também aqui, motivado por um caso relacionado com

anti-semitismo ou perseguições aos judeus; É claro que êste séu

transtorno foi evolutivo. |

O ideal seria o madrich ler todos aqueles trechos para sua

‎ורגל ao invés de interpretaá-los simplesmente; assim, a kvutzã

sentira mais de perto suas palavras e pensamentos em redâção a Si

ON.

Como um sionista tebrico, Pinsker limitou-se a apresentar o

Problema Judeu no seu manifesto advertindo ao povo e indicando

quais os motivos gue sempre levaram os outros povos a perseguí-

1%
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SICHÁ Nº 4

 

CHOVEVEI SION

Em Odessa, Leon Pinsker embalado pelo sentimento nacional, funda o movimen

to Chovevei Sion, A grande parte dos territorialistas aderiram a ele, pois vi-

ram nele a realização das 166188 de união nacional dos judeus,

Os judeus americanos não foram influenciados pelos Chovevei Sion, mas sim,

por outro movimento (Chibat Sion) com características filantropicamente sionis-

tas; Gstc movimento comprou algumas terras na Palestina e propos aos judeus ame

ricanos coloniza-las, surtindo efeito entre eles.

Apesar de serem territorialistes, os Chovevei Sion pensavam antes na oloni

zação das terras & Palestina, Conseguiram fundar as primeiras colonias (hoje

grandes cidades) : Rishon Letzion, Petach Tikvá (com a ajuda dos Biluim), Zi-

chron Yaakov, Guedera (pelos Biluim), Rosh Piná, etc e

Mas não foi fácil para êles, no início, esta colonização, Depararam-se com

sérias divergências que constituiam verdadeiros obstáculos, como: a ignorância

do povo em relação ao trabalho do campo, afalta de material e de mantimentos ,a

falta de fundos para êste material ea falta de experiência, Muitos deles cairam

em mãos de vigaristas perdendo para eles seu precioso dinheiro.

+ situação exigia que azão se fizesse, motivando-os a procurar um ptotetor,

algum judeu rico que os ajudasse nesta colonização.

5 . 8
Nesta epoca, na Europa, Moises Montefiore come orava seus 100 anos de exis-

- x \ -

tência com uma grande festa, 210 628 conhecido, então, como o visionário porta

dor das idéias sionistas de libertação.

O representante dos Chovevei Sion, Aron D. Gordon, entrega-lhe um presente

e espere em troca que Montefiore lhe concedesse uma ajuda em dinheiro para levar

avante sau movimento, Mas a ilusão foi maior que o presente: Montefiore não che

gou a dar um centavo quando morreu, apesar de ser ele um dos iniciadores do filan

tropismo sionista, Isto não foi motivo de desanimo e procuraram, então, falar

com o Barão Edmund Rotchild, que promete ajudá-los fundando uma colonia-modelo

para agricultores judeus (Ekron).

Outro barão filantrópico foi o Barão Hirsh, o qual não quis compettt com

êle nem tirar-lhe o mérito de fundar colonias na Palestina, virou-se para a Ar-

. e 0 + :

gentina e Brasil comprando terras para organizar nucleos judaicos,  



a
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Em Odessa, sentiu-so a necessidade de ordenar os trabalhos colonizadores na

Palestina cessim, Pinsker resolve reunir uma assembléia para estes fins - a age

sembléia Katovich,

À finalidade desta assembléia era formar uma central que dirijirig todos os

movimentos da Europa. Asher Guinsburg (Achad Haam) que ingressou naquele movimef

to, opôs=se a esta idéia, mas de nada valeu sua paravra, Pinsker deu um discurso

de abertura no qual falou sobre as perseguições aos judeus devido ao comércio,

Esta assembléia não teve muita importância prática, a não er teórica por ser 68-

te o primeiro passo no sentido de se reunir e debater sobre problemas de caráter

sionista,

0 que 6 verdade é que foi eleito um Comitê Central cujo presidente foi o pro

prio Pindker que começou a angariar fundos e enviá-los &s cvlonias necessitadas

na Palestinaç Os fundos chegaram as maos dos Biluim e conseguiram fundar Guede-

ra. leste meio tempo, os Chovevei Sion "arranjaram" um inimigo que eram os orto

doxos, E a décadência começa quando os ortodoxos queriam gue e terras da Pales-

tina descansmassem durante todo o sétimo ano de trabalho (shemitá). Pinsker, já

velho, não tem fórças suficientes para livrar seu movimento destes ortodoxos e

entram em Gccadência, Por outro lado, os judeus da Palestina não poderiam dei-

xar suas terras em repouso por um ano quando ouve-se a célebre frase:

-—— "NÃO É ÊSTE O CAMINHO" de Achad Hasam,
 

 

+
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PONTOS A RESSALTAR:-

Pinsker fundou o movimento Chovevei Sion marcando no Sionismo u

ma tentativa motora que deu origem aatividades de caráter prático.

Tembem aparece nesta época judeus bastante ricos, importantes a

penas pelo seu caráter filantrópico, mas, não querendo ferir sua per

sonalidade na sociedade onde viviam, nada mais fizeram, Alguns déles

recusavam as honras oferecidas pelos judeus para que seu nome não apa

recesse c causasse mau olhar perante seus cologas cristãos que não am

preciavam muito este tipo de atividade.

Os Biluim sem à Palestina sob os auspícios dos Chovevei

Sion e graças 8 êles conseguiram colonizar as terros e transforma-las

em cidades, Partiu de Pinsker e dos Chovevei Sion uma iniciativa de

uma unificação dos movimentos: de redenção nacional; também dêles par

tiu as primeiras idéias práticas de colonizar o povo judeu numa mes-

ma regiao.

Pinelmente, ressalte-se a maneira arcaica e pouco prátida apre-

sentada pelos judeus ortodoxos para a colonização da PALESTINA,

 
   8-0: ‎ה a ms ep Sm 4  
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SICHÁ ‎אפ 5

81081880ע21212022:‏ גסאגכאגמי

Achad Haam aparece na Historia do Movimento Sionista numa hora muito proe

pícia, Entre si, os Chovevci Sion começam a se desentender, a colonização em

Israel não progride 66 800260 00 as resoluções apresentadas pelos Chovevei Si

on originando tudo isto dissenções das mais grandes.

O desenrolar dos acontecimentos exigiam que se tomasse um caminho diferen

te, que surgisse uma nova idéia. E, de fato, isto aonteceu tendo como porta -

voz Aghad Haom que se levantou e disse: "Não é este o caminho!" Achad Haam lu

tou para convencer aos Chovevei Sion o erro que estavam cometendo; mostrou o ver

dadeiro caminho a seguir apresentando suas ideias: falou scvre o nacionalismo

hebreu (primeira pessoa, a atacar o esquecimento do hebraico), colocando-o no

centro da vida de nosso povo e da humanidade. Assim éle preparou o caminho pa

re Herzl, e para o Sionismo Político.

Criticou o movimento Chibat Sion que alimentava sua finalidade no fato de

ajuda ao indivíduo. Achad Haam dizia que era a coletividade, a nação quem nezes

sitava de ajuda; não é o judeu separadomente que deve s er ajudado, mas o juda-

fsmo. O mundo judaico da época não podia conceber uma diferenciação entre nas

ção e o indivíduo; se o Sionismo não resolvesse o problema do paoy então o Sio

nismo não tinha valor algun.

Era assim que pensavam os judeus cansados da espiritualidade e & promessa

dos falsos messias; queriam uma solução material. Mas Achad Haam era o espi-

rito que passou por cima do povo abandone do pregando suas novas 1 E

por isso encontrou sérias dificuldades pela frente. Era difícil ao povo assi

nilar novas concepções de redenção, principalmente quando exigiam uma solução

rápida e individual.
Contudo, Achad Haam não foi apenas um teórico espiritualista. Para levar

a cabo sua tese a respeito dO povo judeu, deslocou-se várias vêzes a Israel ana

lisando a situação social de lá que impressionou muito à sua geraça o, poís não

estavam acostumados a vê-lo tão dinâmico.

Contodas as conclusões que pode tiror, Achad Fiaam planifica sua segunda

doutrina: "O Povo ainda não está preparado para a redenção". Provou isto aé

presentando o fato & o povo Yugeu estar em mínad e seu território também,

Apresentou o problema de assíinilaçao e da "escravidão dentro da liberdade"

O que quer dizer que por mais que uma nação seja liberal, nunca um judeu poderá

andar de cabeça erguida e dizer que é livres

A partir disto, fundamentou sua doutrina na seguinte frase: "O Despertar

do povo precede o despertar da Nação"; le dizia que a reconbtrução da Nação

E não deve esperor a reconstrução do poro; para tanto era necessário trabalhar

em conjunto para a redenção, Como meio (não como finalidade), em Eretz Israel

haveria”: um grupo espiritual que orientará a cultura e o caminho da redenção so

bre adispergão do povo judeus O importante, para Achad Haam, era a qualidade

e não a quantidades  
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Assim, os próximos grupos de Aliá seriam previamente orientados para uma

vida diferente, em Israel.

Estas palavrs foram uma das razões principais pela qual Herzl opôs-se a

Achaú Haam, uma vez que Herzl pregava sua doutrina baseando-se na aliá de mas

sas e não da aliô de pessoas eleitos como para Achado.

Isto fêz com que Achad Haam se 08878880 8 influência popular e ge fechas

se com um grupo de sacerdotes fundando o movimento Bneã Moshé, que constituiria

a "Vançuarda Espiritual". Esta Vanguarda ogiria no Galut com moderação; exer=

ceria influência nos pequenos núcleos judaicos até nos grandes ishuvim "empur-

rando" evolutivamente o judeu a Eretz Israel, e preprando-o espiritualmente se

gundo suas concepções,

fste trabalho não deu bons resultados e pouco a pouco os Bnei Moshé foram

decaindo, principalmente quando a Rússia começou com os progroms, com o impedi

mento da saida de judeus.

O mais importante no movimento sionista da época foi quando os judeus or-

todoxos quiseram aproximar-se e liderá-lo. As idéias ortodoxas eram distintas

dos dos liberais no que tange as finalidades de cada um, Surge, após consegui

ren afostar os ortodoxos um gentimento nacionalisga acentuado entre os Bnei Mo

she ec os Chovevei Sion.e isto é o que constitui a essência do judaísmo - NACIO

NALISMO - mas devido à pressões externas foi lentamente sendo abafado e com 8

le 202806 Haoam déixa de exercer tamanha influência passando para o segundo plano

donde analisa o aspecto do judaismo após ter feito outras viagens para Israel.

Enquanto isto, em Áustria, paulatinamente vai crescendo o sentimento anti-

semita, a começar pelas universidades nas quais os jovens judeus começaram a

ser perseguidos e segregados sendo obrigados a abandonar os locais de estudo; o

anti-semitismo, já havia se alastrado pelas ruas, aproxima domente entre 1890 e

1895.

Quem primeiro sentiu isto forem os assimilados, pois; como era tembém ju+

deus, não escaparam à regra.

A esta altura, os judeus cansados com o status quo, ficaram 8 espreita de

um nóvo acontecimento, do surgimento de novas idéias, quando em fins de 1890

surge Horzl e com 018, 0 SIONISMO POLÍTICO.
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PONTOS A RESSALTAR:
 

Esta sichá inicia no ponto que os Chovevei Sion entram em deca-

aência dando lugar ao Sionksmo Espiritual.

| 8 necessário frisar, nesta síchá a maneira pela qual Achad Haam

aparece na História, a divergência de suas iágias e tudo aquilo que

ele propos fazer para modificar o status quo decadente da Época.

Na parte final desta sichá os chanichim verão a maneira pom que

Achad Haam perde seu prestígio perante o povo judeu e o movimento por

-
- - 2 2

le fundado para a continuação de suas ideias espirituais»
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O chanich tanbém tem de sentir que a essência do

Sionismo é o Nacionalismo; sentimento ôste que apare-

céu após o afastamento dos ortodoxos. Sem o sentimen

to nacional, o Sionismo nunca tomaria estas formas que

até hoje tomous Não seria um movimento de masscs, de

emoção) de entusiasmo e o mais importante, da união do

povo “is judeu sob bases deredenção nacional,

Seria interessante fazer uma comparação: o moti-

vo pelo qual não deu bom regultado a preparação espiri

tual do povo para depúis fazer alia e como hoje em dia

esta idéia é praticada em grande escala no Galut prin-

cipalmente pelos movimentos sionistas juvenise.

SIONISMO
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SICHÁ Nº 6

 

SIONISMO PILÍTICO : HERZ DL,
 

Os critos de "Morte aos Judeus"! motivados pelo Processo Dreyfus causam₪ 7

profundo consternaçoo a Herzl; imediatamente pce-se a trabalhar pelo Sionismw
y

mo entrsndo em contacto oem o Barão Hirsh que estava para doar 240 milhoes

de francos para a colonização dos judeus na Argentina, Herzl tenta em vao

pedir a Hirsh que lhe concedesse o dinheiro ou' parte dele para a sua causa.

Naquele tempo , ere quase tabu pronunciar a palavra Estado Judeu, doí o mo

tivo de êle mencioná-lo como a "gua causa",

O Pxchlema Judeu segundo Herzl, vem da Tragédia Judia; ela é física -

econômico e cultural -. À medida que o povo judeu se &senvolve, com ele

surge a competência eo ódio. E quando o povo judeu, expulso, erra por di-

versos lugares, traz consigo o ódio dos outros; Herzl diz que nem a assini

lação pode ajudar, Só ajuda a um indivíduo ou a um reduzido número de judeus,

e; mesmo entre eles, surge outro soirimento: o soírimento espiritual pela per

da da Honras

Herzl demonstra isto na sua peça "O Novo Gueto!. Êle aiz que o povo não

quer se assimilar, só pode ocorrer isto com O indivíuo. “Nos somos um povo,
e f . . 4 , 4 %

um so povol, A partir disto, logico que o problema sorna-se nacional. ique

- - e

fora e e para estes que resta a soluçao nacio

6

les que se esimilam a solução é local, no lugar onãe residem, mas os que não

querem assimilar-se,msolução 6

nal do problema judeus

Esta solução só pode vir mediante a crianção de um Estado Judeu que se-

ria feito mediante à imigração organizada como se fôra um êxodo de um Egito

modernos

"Os povos se liberarão dos perigos que entranham atragédia judia e 0

antimsemitismo, Cessarão as migrações judias que tragem aparelhadas a riva-

lidade, O odio e os sofrimentos, Tudo isto converte ao problems judeu num

problema mundial em cuja solução estao interessados todos os povos c estados

do mundo «

“A solução nacional, que consiste na ereção do Estedo Judeu, não é um

assunto que interessa somente aos judeus, senão a todos os povos; se trata

de ua probleme internacional".

Estad idéias eram novas para os judeus e Sonistcras da época. Ninguem

jameis imaginou que o problema judeu fôsse internaiinal,

Isto lhe confezia um &talhe especial: politizar o judaismo» Isto quer

dizer que o BSionismo deveria entrar em ontacto com estados, paises e autori

dades para solucionar o problema judaico, A única atividade que havia antes

o eparceimento de Herzl foi a ajuda de uma comunidade a outra em função da

enancipação social.

Pinsker e Achad Haam também não esqueceram este tópico, mas seu receio

foi 2 Turkia. Assim como Eeles, Eerzl não esqueceu que a Turkia dominave ter

ritorialmente a Palestina, mas tentou mostrar 2 os outros governos o problema
% a

do anti-semitismo para ajudar a soluciona-=los
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Herzl dizia que o povo judeu necessitava duma terra e não precisava ser espe

elficamente na Palestina, Inclusive ele pensou na Argentina, onde Hirsh estava /

comprando terras e doando para os novos imigrantes refugiados das perseguições.

Herzl não somente fêz um plano para mostrar aos difijentes do mundo o Pro -

tlema Judeu, mas também fêz outro, mostrando como solucionâ-lo.

O plano consistia em como seria desenvolvida a vida judaica dentro da Pales

tina: a solução do problema obreiro, da construção de aldeias, etc.

E éste plano causou certas dúvidas aos judeus no que se referia 2 0s detalhes

dele, ao invés de pe preocuparem com o plano eng, o qual poderia ser boms

CO plano deveria der aceito con normalidade, uma vez que não havia outra sa-

8 e que o problema judeu estava lançado à nesa esperando uma solução,

Nesta época, Herzl escrevia um livro, no qual dizia minuciosamente como, sob

sua concepção (utópica) seria levada a cabo a vida na Palestina,

No lívro €le cita que em primeiro lugar imigrariam os judeus pobres, que pre

pararian o cominho, depois a classe média e por fir os ricoss Também dizia que Ê

les deveriom (os pobres) ser: onpanhados POR RABINOS, à guisa de condutores, mas

não previa que cles &verian governar o país. Segundo ele, o país seria governa-

do por um grupo de intelectuais que introduzirian a jornada das 8 horas de tram

balho.

Has Herzl esquecia-se do problema de nossa cultura, do hebraísmo e do sen-

timento necional. Isto é fagilemente justificável se relenbrarmos que Herzl sa

iu do scio dos judeus assimilados.

Más havia algo Íntimo nele que o atraía co trabalho Sionista,

Ao mesmo tempo, Herzl tratou de travar amizades com funcionários de enornec

influência nos meios governanentais até poder chegar a conferenciar com Guilher=-

me II 88 Prússia e com o próprio Sultão.

Contudo, ao que parece; não conseguiu muita coisa com êles. Sem desanimo,

começou a trabalhar com mais fervura, con a seguinte fraset "Se não se pode mo

ver os que cstão por cima, é necessário dirijir-se aos que estão por baixo".

Assin, foi a Viena e funda o semanírio "216 701%". Encontrou en relação

con os Chovevei Sion donde foi qgalificado de líder pelos mais jovens, pelos ra-

cionsiistoses Logo apógábandona a idéia territorialista, que até agora mantinha,

dedicando-se a pensar somente na Palestina,

Mas para tudo isto, sentiu que deveria formar um grupo mais amplo para a rea

lização de seus planos; e sssim decide convocar um CONGRESSO.
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PONTOS A RESSALTAR:
 

Esta sichg é dedicadao aparedimento de Theodor Herzl na

Historia do Sionismos Importante é detalhar a influência so-

frida por Herzl durante o Processo Dreyfus 6 0 180008

nele surgido apos estes

Herzl -de judeus assimilados que forom os primei-

ros a sentir o problema quando as perseguições e o anti-semi-

tismo aproximou-se.

O primeiro sintona aeles sempre foi a união.

O fato principal que diferenciou Herzl no Movimento foi

sua tendência politizadora, Herzl considerava como sulução /

duas coisas de fundamental importância: um sionismo político

que deveria mostrar a todos os dirijentes do mundo o problema

pelo qual os judeus tanto sofriam tendo como solução un lugar

onde todos se reunissen es colonizassen (Redenção Nacional).

A outra era formar um movimento de massas organizado e /

colonizar as terras da Palestina após ter-se conseguido sua

independencia política.

Finalmente, Herzl consegue grande prestígio entre os mais

jovens dos Chovevei Sion pois estes, com seu espírito dinâmico

so queriam ver pela frente ação e trabalho - começa a ser

chamado de lídere.

Tanbém 6 importante notas que nesmo diante a resposta ne

gativa do sultão, Herzl abandona a idéia territorlalista e se

prontifica a trabalhar em prol do Sionismo dirijido a Palestã

nas

 

 

2
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SICHÁ Nº 7

 

ORGANIZAÇÃO SIONISTA MUNDIAL .«
 

Em agosto de 1897, na Basileia funda-se a Organização Sionista Mundial através

de um Congresso presidido por Theodor Herzl, :

89960 ‎םפפמס Congresso fundou-se outro movimento, o BUND, cujas caraterísticas

especiricas foram a aceitação de somente obreiros como prosclitos pelo seu carater

socialista; o BUND cera territorialista, portanto, enti-sionista, ao passo que a Ox

ganização era Sionista e aceitava qualquer judeu de qualquer parte & Galuvt como pro

sclito. No Congresso, reinava un ar & tranglilidado. À princípio pensava-se que

os Achad Haamistos cominariam a reugiao, mas quando Herzl se aproximou, verificau-

86 Logo o contrário. A influência de Herzl crescia nuito rápido principalmente en

tre os nais jovens. No seu discurso de abertura, Herzl reforo-so ao problema judeu

alegando que o judaísmo existe e a sua finalidade era conseguir a liberdade nacionais

Não se refere ao livro “Estado Judeu" (publicado antes desto Congresso), pois era

ainda uma palavra "tabu! mesmo entre os judeus, quanto nais entre os anti-senitas

ru 808m

Menciona o unico obstáculo para a realização de sua idéia: a Turquias Como

sempre, seu amigo intimo, Max Nordau domplemnenta seus discursos elevando dinda ma-

is o estado cmocional em que se encontrava o público. Alguns chegaram a proclama-

lo o novo profeta do judaísmo. Os judeus ali presentes se convenceram de que real-

mento so pode o Sionismo nacionalizar o judaísmo e enancipâ-lo até a liberdade nom

para

010281, pois isto cle necessita de um lugar comun -- o lugar de origen

Tais foram as formulações do programa 8 Basiléia: "0 81021820 aspira a le=

vanter em Eretz Israel uma pátria para o povo de Israel que seja garantido pele

direito io Estado!, "O Congresso determina os seguintes meios para lograr esta fi

‎תו

a) COLONIZAÇÃO de Eretz Israel para judeus lavradores de +0

e industriais, de raneira a conduzir à neta”,

b) ORGANIZAÇÃO e unificação de todo o povo judeu mediante instituições

adequadas locais e gerais, de confornidádde com as leis de cada pais",

c) FORTALECIMENTO do sentimento judeu nacional e de consciência nacio-

nal judias E 0

à) TEABALHO preparatorio para obter o consentimento dos governos tão no

cessírio para obter esta finalidade sionista".
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Enquanto e processavam os debates, foram apresentadas várias propostas; en

tre elas, sobre a fundação de um banco, sobre a ereção de um fundo nacional, Fi

xou-se uma quota social para a Organização que se denominou "Shekel!!, Elegeu-se

um Grande Conitê de Ação e outro mais limitado, encabeçado por Herzl.

Com isto, 1 por encerrado o Primeiro Congresso Sionista Mundial. Her

zl tinha todo o direito de anotar em seu diário, depois do encerramento, as se-

guintes palavras cheias de orgulho:

"Hoje acabei de colocar a pedra fundamental do ESTADO JUDEU”,

ו 

PONTOS A  RESSALTAR:-
 

As sichot dadas até então, revelaram a situação do po

vo judeu tanto social como espiritualmentee Isto já é um /

bon motivo para que as sichot sejam un pouco demoradas e /

'pesades!, A esta algura, tRlvez o chanich se canse de ouvir

durante um longo tempo sempre o mesmo tena, Por isto, as si /

chot que seguem serao mais curtas e objetivas obrigando as

. 1 2 :

madrich falar durante menos tempo para, atraves disto, con  seguir situar melhor o chanich dentro da História do Movi-

mento Sionistas

Nesta sicha, o chanich ouvirá cono primeiro áto preti

co de grende envergadura, a fundação do 1º Congresso Sionis

ta Mundial que funciona dig hoje em dias 2

| O chanich também notará que éste primeiro Congresso

. e ” - , .

foi puramente teorico, apesar das resoluçoes praticas, mas

- 0%

estas por enquanto nao sairam do ‎קפק01-

NOTA:- O Torncio Cultural da última página fica ao

encargo do madrich faze-lo quando perceber que a kvutzã

"perder o £io da meada!! ou quando ela tenha condições

de responde-lo",   Euaeso - x - 4    
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SICHÁ ‎אפ 8
meiree eenההד‎

O 2º CONGRESSO 510819074 .
 

0 1º Congresso Sionista, que reforçou o Sentimento Nacional, causou gran-

de impressão sobre as massas judias que té então não haviam presenciado seme -

lhante ato em prol do judaísno sionista.

Logo após o Congresso, a sua propaganda espalha=se pela Europa em busca

dos núcleos judaicos nais próximos e afastados para a Aivulgação do início da

luta sionistas

Internamente, o 1º Congresso Sionista não foi tao perfeito como parecia

sê-lo por fora. Tem seus adversórios como Rotenild cujo medo constante ao pro

nunciamento de "Estado Judeu” o pos forale ligação com o mesmos

Os judeus ortodoxos também condenaram Herzl e o sionismo.

Achad Haam, por sua vez, gritava que O sionismo não pode, sob hipótese

alguma, limitar-se a relações diplonúticas - "Ea colonização das terras da

Palestina?! - "E o renascimento do 200281007" - gritavas Formou-se então

dois grupos dentro da Organtzação Sionista.

O primeiro, era um grupo político (o grupo de Herzl) cuja finalidade era

conseguir amplos direitos sôbre o território, para so então colonizar o país

em larga escalas

O segundo grupo itode Achad Hasan) que alén de colonizar as terras da Pa

lestina, também queria o renascimento da cultura. nacional e do hebraico. Era

o grupo espiritual.

Nesta mesma épocas Guilherme II da Prússia pensa cm visitar o sultão tur

co. Era uma boa oportunidade para Herzl conseguir com êle una audiência, prin

cipalmente porque esta poder-se-ia dar na própria Palestina.

Isto acontecia por volta de 1898, ano em ve me realiza o 2º Congresso Si-

onista Mundial. Também foi realizado na Basiléia. Neste Congresso, Herzl vê

a necessidade de se formar uma força financeira para alimentar a Organização

e a futura colonização da Palestina.

Eloborou um plano para a fornação de un Banco Popular enquanto Leo Mots

Kin %6 enviado como observador do Congresso que iria apresentar o relatório con

₪-- fis e 0 )

pleto das condiçoes fisicas em que se encontrava o pais e &s condiçoes psico-

físicas dos judeus que 18 habitava.
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Em
a Qrelatório volta e o Congresso inicia sua sessão plenária. O relatírio

foi breve c preciso: alguns judeus em poucas colonias; muitos deles possuell ce

mo empregados os árabess

Esta péssima situação abalou os congressitas que resolveram colonizar aque

les judeus, mas de forma despistada, sem que o sultão perceba que esteja haven-

do uma imigração para a Polestinas

Assim termina o 2º Congresso Sionista Mundial.

maop 

PONTOS A RESSALTAR:-
 

Apesar de o 1º Congresso Sionista causar grande impressão aos

judeus, internamente tem seus choques, Tôda a discussão girou em

tôrno de Achad Haam e Herzl. Um, pela idéia espiritual e o outro

pela política,

E importante ao chanich diferenciar bem cada pensamento e o

valor de cada um para seu autor. A maneira pela qual cada un for

mulava com fervor e por ela lutava ato o firm,

Cada qual, sob seu ponto de vista analisava e tentava solu=

cionar o problema judeus

A parte final desta sichã trata do 2º Congresso Sionistas

A importancia Dele ê superior porque após êste, comneçou-se os tra

balhos stonistos no exteriors

A desilusão do relatório de Leo Motskin incitou-os a por

maos a obra sem demoras

0 chanich deve perceber que o pesat de os judeus saberem das

condições precaríssimas da vida palestinense, pregavam & idéias

de alia en massa e houve muitos que para 181

Êste é o verdadeiro sentimento nacional judaicos
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SICHÁ Nº 9
 

A IDÉIA TERRITORIALISTA .
 

Depois do 2º Congresso, Herzl consegue audiência com Guilherme IL, após ter escri-

to várias cartas e ter-se comunicado com alguns funcionários do rei.

Herzl imaginou que o rei iria proteger a colonização judia na Palestina, uma

vez que éle para 14 se dirijiu e quis dar audiência a Herzl naquele lugar»

Na viagem; Herzl conversava com sua vomitiva traçando planos futuros. Entre

estes, figurava um que dizia que o futuro território começava no xo El-Arish e i-

ria ate o Bugrates. Na entrevista com o rei, Herzl falc numa grande sociedade

cuja finalidade seria a compra de terras sob proteção alemã,

Bodenheimer, fez parte de sua delegação e traçou um plano para mostrar ao rei:

a) A Síria será dividida em um número determinado de provínciass

b) Cada província passará a mãos judias logo que O número de judeus chegue,

em cada uma delas às três quartas partes da povoação; farão exgessao a esta regra

os lugares8 ‎(בטצהע88268מ%00)וגס permanecerão em poder do Sultão

turco ste que as potencias cheguem a um acôrdo sôbre sua administração,

e) Nomear-se-ã um funcionário judeu que dirija os assuntos de imigração e 00-

lonização em todo o país.

8( Os juaeus que habitem províncias judias terão cidadania judia sob a prote-

ção européia, como a cidadania turca com todos os direitos e obrigações, salvo quan

do tenham privilégios ₪8

e) Oserviço militar será obrigatório para todos os cidadãos dentre de uma mi-

lícia judia , que servirá para a defesa do país, mas não fora de suas fronteiras.

£) 0 correio, o telégrafo, as minas, etc., passarão a mãos de uma direção cen

tral judia a trocê de determinadas compensações.

g) A soberania turca será garantida mediante um funcionário turco especial e

um impôsto anual que será pago pela direção central.

Horzl na» mencionou estas idéias ao rei por serem elas por demais precipitadas

para a épocr « Por outro lado, os conselheiros do rei rejeitaram a proposta de

H erzl. Istoonteceu por volta de 2 de novembro de 1898; exatamente 19 anos ma-

18 tarde, a Inglaterra mediante a Declaração Balfour aceita o retorno dos judeus /

sua Patria,

Nao desanimou com a resposta da Alemanha; apenas virou-se 8 Inglaterra para

conc“guir negociações mis vangajosas. Para conseguir simpatias, nacionalizou o
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Bancc como 300166866

3º CONGRESSO SIONISTA :

 

Agôsto de 1899, Herzl, na abertura proclama: Nossa 2128116886 60

Charter é uma concessão territorial doado por um país com o fim de se introdu-

212 18 ‎טמ grupo de colonos para colonizar este pedaço de terra, Neste caso, o char

ter ficaria sob proteção financeira dº ‎ו

A idéia do Charter foi aceita sem discussões; aquilo que Herzl falava,era res-

peitad os

Entre alguns congressistas, começa uma desconfiança contra 10221. Motskin dá

um discurso que começa a oposição as idéias territorialis.,as apresentadas por Herzi.

Anos uma série infindável de ortticas, os opositores por constituirem uma mino

ria perdem na discussão, . Na verdade, a Organização teme ter de procurar a s olubão

fora àa Palestina, Os judeus queriam que Herzl entrasse mais na cultura judiay po-

rém sua situação não permitiu, Para êle uma coisa era importante: as relações diplo

máticos. Através da política, ele conseguiria solucionar o Problema Judeu,

 

 

PONTOS A  RESSALTAR : -a ||
|

 

Talvez o chanich tenha-se perguntado várias vêzes, ou ao m.drieh o que

represonta a idéia territorialista, |

Nesta sichá éle verá com detalhes o que isto representa, porém,

sob a denoliinação dada por Herzl - charter,

Para chegara esta idéia, a presente sichã inicia abordando um

dos primeiros encontros diplomáticos de Herzl. Assim como nesta si

cha, em outras também o chanich presenciarã a s respostas negativas

ddos diversos chefes de govérno quando Herzl pede ajuda a seu povos,

Vale a pena ressaltar que por este motivo e unicamente por ês-

te - a recusa do Sultão, de Guilherme II e de outros para a solu-

cao do problema judeu — 6 que Herzl teve de recorrer ao charter co

mo única saída, ainda que dirijindo-se contra a opiniao públicas

No fim de sichg o madrich deve ressaltar ofato de Herzl pro -

vir de essimilantes, motivo pelo qual so pensou no trabalho diplomã

tico esquecendo o renascimento da cultura nacional e do hebraico.   MA, +ay o  
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DISCUSSÃO NO CONGRESSO .

ADOS o 32 Congresso Sionista, aumenta a contradição entre o movimento e Herzlc.

Enquanto isto, a Revolução Russa de 1905 aproxima-se. Com ela, o BUND arrasta a /

massa. operária judia e os intelectuais judeus afastando-os do Sionismos

O BUND dizia que o Sionismo estava na dependência da boa vontade dos reis e

no domínio dos rabinose A partir disto, o BUND formulou sua teoria na "autonomia

cultural'. Diziam que o povo judeu não precisava de território, mas sua vida&pen

dia do regime do governo onde viviam,

Naquela época, a situação dos judeus piorava por motivo da revolução, das per

seguições (progroms), A consegtiência imediata disto tudo foi a imigtação em massa

dos judeus para o Mugdo Ocidental e especialmente aos E.E.U.U.. Uma quantidade dê-

minuta foi À Palestina,

Herzi analisa a situação e conclui que deve trabalhar com ligeireza e arrumar

de qualquer maneira um charter e organizar para este, uma, imigração em massa e OX»

ganizada.

O enc de 1900 mrge tazendo algumas novidades, fais como a realização do 4º con

gresso Sionista, cujas idéias e tema central não diferiu muito do primeiro, ms os

discursos forem mais animadores e promissores. Quem dominou 88%6 Congresso foram

os ortodoxos tendo à frente o Rabino Reims. 6 queriam que o Congresso não tra

balhasse no setor cultural, mas 0 no político e que se fortalecesse o Sionismo Re

ligioso: fste sionismo consiste em praticar todos os preceitos religiosos e 0 hã

condições para tal num país estritamente judeu. (Antes não pensavam em termos de

tenta união nacional), |

Os ortodoxos saíram vitoriosos deste Congresso e foi decidido que a Organiza-

ção não se ocuparia do Trabalho cultural,

Em opcsição a esta idéia, formou-se uma fração, chamada Fração Sionista Demo

crata; cujos componentes, na maioria eram discípulos de Achad Haam ea maioria eram

outros jovens, todos encabeçados por Chaim Weizmann, Motskin, Cohen-Bernstein, Fei

vel e Martin Buber, Com os discursos destes sionistas progressitas, ficou represen

tado a primeira tentativa de uma programação sionista amplas Em 1902, na Basiléia,

tem lugar o 5º Congresso Sionistas Neste, houve brigas entre a nova fração e c res

- to dos congressistas, que abordaram o problema cultural, A ala democrática queria

que fôsse introduzida, nos Trabalhos da Organização o Trabalho Educativo, e, ao ser

repudiada esta proposta pelo Congresso eles abandonam=no em sinal de protesto,
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Herzl teve de intervir pessoalmente ;após um discurso deste, eles voltam ao Con

gresgo conseguindo que sua proposta fôóssexeita. Esta atitude de abandono foi perá

gosa, pois podia originar uma divisão na Organização, motivo pelo qual Herzl inter-

veio pessoalmente, O 5º congresso termina ao ser fundado 0 H.H.L. que compraria as

“4 - . .

terras à: Sultao e as entregaria aos colonos judeus para colonizarem-nas.

 

 

PONTOS A RESSALTAR : -

  

Talvez somente nesta sichã o chanich perceba que realmente

existe uma oposição a tudo > que Herzl dizias

Esta oposição era constituída por aqueles judeus que eredita

vem residir em Israel a solução do Problema Nacional do Povo Ju-

deu e em nenhum outro lugar, Eram os judeus extremistas que se

irritavam e se prtiravam do Congresso sempre que e falava em um

território fora dos limites damtiga Palestina; Toda esta dis-

cussão que surgiu no 4º e no 5º Congressos foi motivado pelos dis

gursos de Herzl que tentava solucionar 0 mais rapidamente possível

v problema do território, pois as perseguições 6 matanças avança-

vem e destruiam como se fóssem as lavas de um vulcão em explosão,

Êste era o grande problema do charter e só por êste motivo,

‎הפעפב tentora apressar %0688 8₪1:

Outro fato importante, surgiu durante o 5º Congresso, onde

um nóvo grupo (Fração Sionista Democrata) abandonava a sessão dan

0 2 ambiente de cisão na Organização Sionistas

40 01280116000868 consideravelmente se Herzl

nao interviesse e0dig com que os revoltosos voltas

sem e tomassem seu antigo lugars, Porém, a verdade é que éles

também desejavam voltar, pois dembém pensaram no ProblemaJudeu

e no que eles poderiam causar se realmente abandonassem para sem

pre a Organizatao .

ב
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UGANDA.

Herzl tenta mais uma vez falar com o Sultão sobre o charter; tenta conquis-

tar-lhe simpatias para apresentar seu plano, mas o Sultão permanece rijo à sua À

déias, Sua ideia era deque O Sultão lhe concedesse um charter para a colonizatão

dos judeus e êstes ajudariam a Turquia financeiramente. Logo de início,o Banco

cooperaria com yma grande quantia a título de ‎ו

O plano do Sultão abria as portas a todo e qualquer judeu desde que se esta

belecessem em pequenos núcleos e se dispersassem em todo o “erritório, com exceção

feita à Palestina. Seriam determinados os territórios dentro dos quais poderiam

estabelecer-se. Os novos colonos adotariam a cidadania otomana e gerviriam o e-

xércitos, Em troca disto, os judeus deveriam fundar uma sociedade judia pera 9 /

pagamento das dívidas turcas. É claro que Herzl rechassou esta idéias

Outro motivo foi que uma colonização na Turquia poria a Palestina de lado,o

que o agradaria muito à maioria dos judeus. |

Nesta épocas com o ‎ל aumento dos progroms, os judeus começam a se /

transferirem da Europa Oriental para outros lugares, principalmente para os E.E,UcU.

e à Inglaterra. O parlamento inglês não viu com bons olhos a imigração judia pa-

ra seu pais. Seu ministro, Chaiberlain, pérante uma série de debates sobre a cau

sa judias, concede uma audiência a Herz, o quai propõe que a Inglaterra conceda

aos judeus o pedaço de terra chamado El-Arish (entre a fronteira egípcia e o Canal

de Suez) e em troca a Inglaterra tera conquistado a amizade de 10 mikhões de co ra

ções. Mas o primeiro ministro egípcio (Lord Cromer) não via motivos para esta pres

Ba, recusando a proposta da rápida colonização de El-Arish dada por Herzl; Chamber..

lain, ante a recusa de Cromer, propõe a Herzl a colonizazao em Uganda 0 que Herzl

não deu muita atenção,

4 81008080 8 judeus na Rússia tzarista ê cada vez peor ao aproximar-se a Re-

volução. Os progroms, tôdas s perseguites acentuaram o sentimento mtitzariste dos

judeus, Na verdade, os ‎ו não tinham porque apoiar o regime & Nicolau, com

tanta mo e chacina, No dia 19 de abril de 1903, rompeu em Kishinev um dos maiores

progrors que culminou com a matança em massa na revolução de 1905, Afinalidade des

tes progroms 201 8 00021282 808 judeus e instigá-los a se afastar dos movimentos revo

luciongrioso  
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Herzl consegue conferenciar=se com Pleve, o governador que instigou o pro

grom de Kishinev. Herzl apresenta-lhe a proposta da colodização dos judeus na

Palestina pensando que Pleve poderia ajudar, uma vez que 0 Sultão dependia do pe

tróleo russo; outro Ítem seria o êxodo dis judeus russos para Israel e tudo seria

feito zób condições de que a influência judia nos movimentos revolucionários 108-

ge atenuada, Parece que Pleve "amoleceu", ms isto 6 devido à opinião pública

contrária a ele, motivada pela má impressão que causou a matença aos judeus sem

motivo soncreto algum,

APesar disto, Herzl ainda tenta falar com o Sultão e com Chamberlain através

60 621006. Êste último, após mostrar os últimos fatos decorrentes dos progroms,

consegue que chamberlain lhe cedesse um pedaço de terra na África Oriental (Ugan-

da) para a colonização dos judeus. Max Nardau foi contrário a esta proposição,

mas Herzl já via a nova Eretz Israel, já qe não conseguia ver a velhas E em pou

co tempo consegue convencer Nordau de que esta ssaída é a única para os judeus:

a colonização de UGANDA.
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Em matéria de territorialismo, nenhima idéia originou

tantos debates como a proposição de Uganda, na África Orien

tale Quando Herzl apresentou esta idéia, conseguida com a

ajuda de Chaberlain, então 1º ministro ingles, a nova fra-

ção, chamada Sionista Democrata foi a primeiraw se levantar

contra Herzle Herzl, no fundo, também pensava como eles, mas

ele era mais prático querendo encontrar logo um território

para a grupar os judeus, ao passo que os Sionistas Democratas

nado se importavam tanto coma intensidade dos prgeroms arris

cando=se a espergr mais tempo até conseguir os territórios da

Palestina.

Isto 6 o mais importante nesta sichã: que o chanieh ve

ja e sinta que o Problema Nacional Judeu só tinha como sólu-

ção encontrar um lugar c omm e este lugar só poderia ser onde

hoje o 6.

Isto demonstra plenamente que o problema espiritual=-cul

tural era mais grave e importante que o problema físico-eco-

a 4

nomicos

   



 

SICHÁ Nº 12

O 6º CONGRESSO SIONISTA .
 

O 6º Congresso Sionista foi inaugurado na Basiléia, no dia 26 de agosto de

1903. Nesta época, a Organização contava com seu maior mimero de partícipes. O

Síonismo conseguiu tornar-se o assunto do dia-a-dia de todo o judeu, principal-

mente os da Rússia. Para Herzl, êste Congresso foi o mais aremático de sua vi-

da, olóm de ser o último para gle.

Os delegados ficaram perplexos diante da leitura da carta de Pleve que pro

mete a ajuda russa dianto do governo de Constantinopla e da carta de Chamberlain

que promete um govérno autônomo, judeu, na África Oriental. Foi difícilaos de-

legados compreender o plano complicado de Herzl para a colonização da Palestina

gtravés de um caminho tortuoso, isto é, colonizando outro país que serviria de

ponto para0 do ideal Sionista; Herzl vence de novo no Congresso, mas

gente que está vencidos

. O discurso de abertura do Congresso é longo e bastante variado. Herzl fala

sôbre o Sultão, sôbre Chipre, El-Arish e também fala sôbre o govérno britânico

que despertou certo sentimento para com os judeus.

Herzl fala que o lugar dos judeus é na Palestina, mas 2 urgente reuní-los

em qualquer lugar porquanto a Palestina esta. muito longe. claro que o lugar

não é comparável a Sion.e tampouco 6 possível transforná-lo"êmnl, mas será uma

ponte para a «condução a: Sion,

Êste último discurso de abertura causou grande entusiasmo entre os congres

giístas que várias vezes interromperam-no para aclamar longamente sas palavras,

principalmente quando falava sobre a Gra Bretanha,

Como não podia deixar de ser, a oposição atacou-o severamente afirmando ser

e Palestina o único lugar para onde os judeus deveriam 0121[12-804 No 2º dia,

Nordau defende a posição de Herzl destacando os alcances políticos da Organizas

ção Sionistas

Não foram poucos os descontentes com esta idéia (Herzl havia proposto envi:

ar uma comição de investigação ao 10081( e após vários debates, recorreu-se a u

na votação onde votariam apenas os delegados da Comição de Ação, composta de 473

delegados; Dentre êstes, 295 votaram :3psia, favor, 178 contra e 100 abstiveram

see. O líder dos opôsicionistas, Chlenov, perante a derrota levanta-se c avandona

O presidium acompanhado por todos aqueles que votaram contra, causando um ambien

te de abismo dentro do campo 810218%8. Herzl dirije-se até Cles sendo recebido

com frieza. Pronunciou um discurso bastante emotivo explicando detadhadamente os

motivos da negação de Constantinopla.

Herzl queria a todo pusto conquistar-lhes as simpatias 86850858 rus,

808, que eram a maioria dos opositorese Êstes opositores também não queriam des-

moronar a Organização, após tagto trabalho para fundá-la. E assim, novamente o

Movimento foi salvo de um colapso,

Quando os Sionistas russos, encabeçados por Chlenov e Bohen-Bernstein volta

ram, não houve discussões, apos ter sido apresentado a príposta de o K.K.be ini-

ciar imediatamente os trabalhos na Palestina,
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Após uma 6210 9 discursos, o Congresso aprova uma lista não pequena de no

vas propostas práticas, tais como a formação de uma Comição que investigara 0

país e àrá as informações devidas sobre os agricultores, sôbre os problemas téc

nicos, epidemias, etcs Também 024 compr,ria terras em maior escala, para-

lelamente às possibilidades do Bancos

Neste Congresso houve uma contxadição: nos primeiros dias, foi eleita uma

comição de investigação para a Uganda, E, nos últimos dias, após a "pequena!

rixa com os russos, foi eleita outra comição, a qual trabalharia investigando

na Palestinas

 

 

PONTOS A  RESSAIWAR : -
 

No 6º Congresso Sionista, Herzl apresenta o plano

sobre Uganda com eus detalhes, Vale a pena ressaltar

gue Herzl pensou em Uganda como último refúgio, sem es

quecer-se da Palestina que seria conquistada diplomati

camente através de muitas conversações, mas ate lá, ‎שט

ganda constituiria uma espécie de porto transitório no

qual os judeus se preparariam para a futura vida na Ter

va Santas

ste Congresso mostrou-se bastate0 segundo

as fitinas resoluções, dando motivo ao K.K.Le realizar

amplas negociações na Palestina,

Pela 22 vez, a Organização foi salva de um colar

so interno, novamente motivado pelos oposicionistas ques

descontentes com o plano evolutivo apresentado por Her-

z1 retiraram»se do Congressos.
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SICHÁ Nº 13
 

FIM DE  HERZL : -
eme ma  

Após o 6º Congresso, tudo indicava que Herzl havia vencido e suas idéias fo-

ram postas em práticas Porém, dias depois, reúne-se um grupo de sionistas que vo

taram contra o programa de Uganãe. Êste grupo, liderado por Ussichkin reuniu-se

: na cidade de Yarkovy, daí o nome de Convenção de Yarkov e lá se resolveu que Herzl

garantias

deveria dar por -- de que nao seria levado a cabo o programa da África Orien

tal (Uganda). Também êles queriam diminuir a influência e o método de Herzl na or

ganização. Na verdade não se sabe ao certo quais as resoluções desta convenção,

% mas sabe-se que Chlenov abandonou--a logo de início apesar de sempre ter ido para

4elo às idéias de seu amigo de escola, Ussichkin. Chlenovique durante o 6º Congres

so chorou como uma criança ao ver suas esperanças em relação à Palestina esfumarem

se, abandon as idéias extremistas da Convenção de Yarkov.

Não era pequeno o número de sionistas descontentes com o caminho que Herzl

estava tomando. Numa festa de Chanucá, um deles, tomado de um acesso de demência

fisparou dois tiros contra Max Nordau gritando: "Morte a Nordau partidário da 1

ca Oriental'!, Mas não atingiu o alvo, A esta altura, Herzl já não aguentava de

cólera, aumentada pelo atentado contra seu amigo íntimos

Herzl ficou profundamente abalado com estas manifestações, motivo pelo qual

a idéia de colonizar Uganda começa a esvair-se de sua cabeças,

Em abril de 1904, reúne-se o Grande Comitê de Ação em Viena, onde Herzl pro-

nuncia seu último discurso. |

Êste discurso termina assim:

| vaprosentel=me ante vôs como o homem que criou a 18618 do Esta-

do Judeus Cuando vos fiz mostrar meu cartão de visita, o mesmo dizia: “Herzl,

promotor da 18 do Estado Judeu", Durante a epoca do nosso trabalho em comum,

aprendi muito, conheci muitos judeus = às vezes isto representa para mim uma de

lícia. Mas convenci-me, companheiros, que a sólução ae nosso problema está ssomen

te em Eretz Israel. Em meu folheto intitulado "0 Estado Judeu", exigi tão somente

uma comarca, Disse naquela época: ISRAEL ou ARGENTINA. Não pensem que se trata

de mero oportunismo, não sou dos que cedem facilmente, Haveria de conquistar a

simpatia de todos se houvesse escrito: "Bm vez de Israel, qualquer outro país",

Um judeu acaudalado me disse: "Gostaria de um estado, nas por que insiste O  
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genhor precisamente em Eretz Israel? Êste nome tem um som tão judeul", quando eu

vos afirmo: Tornei-me sionista e permaneço sionista e todas minhas aspirações estão

dirijidas a Sion - carecem oá senhores de qualquer motivos para duvidar de mime

Havia pensado que não era necessário repetir etas palavras",

"Repito-vos que tenho de perdog-los por alguns de vossos atos, Em várias 0-

portunidades pecasteis contra mim; é meu desejo passar por alto êste esunto. Nao

desejo impor correntes sôbre vós e vossas idéiass vós podeis conduzir vossa luta

como melhor gostais, tratai de conquistar a maioria para umossas idéias, mas não

as custas dos melos e possibilidades do movimento, senão, mediante vossa capaci-

dado pessoal... Sem embargo eu vos aconselho: voltai a vossos lugares emxeitai as

resoluções do Congresso tal qal devem fazê-lo todos os síonistas disciplinados...»

Se vós fordes deste reunião do Comite de Ação, com a intenção de fazer propaganda

contra o Congresso, sairei eu também contra vôse entao vos prometo que fracassa-

reis em vosso intentos.. Todo o esforço que fiz para falar-vos nesta circunstãn

cia, - ea fé que vos disse mais que minha honra permitism ‎בא'כנ* “Ea₪ae

gido realizado por minha profunda preocupação pelas consegllências daו‏

lutas ApQão-me numa maioria poderosas Nao desejo dizer fora o que me permito ex

pressar qui, É meu desejo que volteis a vossos lugares e digais: temos ouvido ec lê

rações que nos têm tranqlliilizado; sabemos que a direção em Viena trabalha e compre-

endemos qual é 0 8 eu desejo e suas intenções".

Após esta r cunião, sua saúde torna-se precária mas não cessa com os traba.

18 ‎ב Em alguns dãas para de fala? com reis, príncipes, governado-

res o cai doente na cama para não levantar mais. Durante sua enfermidade, seus

pensamentos estavam voltados para Sion e ao Trabalhb Sionistas

No dia 3 de juhho de 1904, Herzl deixa de existir abalando as massas judias

que o consideravam o 1fder insubstituível.
E a 0 distribuído ..

No mês seguinte, o Comite reyne-se pos ter sido dt: um manifesto que

dizia: “O líder ‎usoו o Movimento que ele criou vive e sempre viverá:
e

ge vocês desejam render 20 líder a homenagem que se merece, * . 0 | de 6

ajudem a concluir a obra por êle iniciada; Através de sofrimentos e lutas cons-

tantes, o Movimento aprendeu ae o segrêdo de seu êxito está em sua pressão ininter

rpta a favor de Eretz Israel, na criação de uma vida nova, de fórças que cooperam

com o preço que qa necessário abonar para conseguir a simpatia e a ajuda 8 REDENÇÃO

ão POVO JUDEU.
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Deve-se ressaltar nesta sichg o fato de um gru

po, descontente com o modo de Herzl atuar na Organi

zação, organizar uma Convenção com o fim de diminuir

a influência déle na mesmas

Êles continuaram insistindo na colonização pas

lestinense da mneira mais direta possível, contras

indo às idçias de Herzl.

Seria interessante aos chaniçhim ouvirem as Úle

timas palavras de Herzl perante o Grande Comite, pa

lavras etas que visavam conselhos aos judeus como

se Herzl previsse seu próximo fime

Para finalizar asiehã, a qual será dada em how

menagem ao consolidador da Organização Sionista Mun

dial o madrich mostrará toda a influência transmiti

da por Herzl ao futuro da Organização, do povo ju -
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de Quem 101 SHABATAI ZVI?

2- 0081 foi sua influência sobre os judeus do 4000981

3%. Cite três característicos dele,

Quem esereveu o manifesto: "AUTOEMANCIPAÇÃO!?4-

Se O que visava este manifesto?

6- Quem foram: GUTMACHER, ALKALAY e KALISNER?

Te Qual é o livro de MOISÉS HESS que influenciou o povo a não se e ssímiler?

8- Em que ano foi a primeira al44?

9» Qual é o grupo que compõe a primeira aliá?

10- O que foi a ideia TERRITORIALISTA?

11- O que 068810‎מ08 8 121628080 80868 7

12- 04%6 6018 judeus filentrópicos do século XIX,

13- Quem foí o fundsdor do movimento CHOVEVEI SION?

44- Qual É o cognome de ASHER WINSBURG?

15. De quem ê a seguinte frasot "Não % êste o Camínho"?

16- Peres Smílenski escrevia nos jornais ídish contra a ‎ו" +1 de

Moisés Mendelson, despertando nos judeus sentâmentos nacionalistas, Quis

eram as 180188 ilumínístas de MENDELSON?

17= Qual era a finalidade do Movimento CHIBAT SION, o qual Achad Hasm muito

criticou?

18- Quais eram as idésas espirituais de ACHAD HAAM?

49- Q que era a VANGUARDA ESPIRITUAL?

20- Por que Herz] se opôs e Achad Hasan?

Qi “O Povo não está preparado para & redenção” « esta frase e de Achad Haem,

Qual foí o fato que o levou a fundamentãsla?

22» O que influenciou HERZL a sentirese de ‎םסזס judeu?

23. Quais são &s duas coisas básicas que contecem quando 0 povo judeu é perse-

guido de forma víolenta?

24» Quais foram as idéias fundamentass de THEODOR HERZL?

x  
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16-
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18-

20-
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24-
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Quem foi SHABATAI ZVI?

Qual foi sua influencia sobre os judeus do ‎אסוסזו

Cite três características deles,

Quem esereveu o manifesto: AUTORMANCIPAÇÃO!?

O que visava este manifesto?

Quem forams GUTMACHER, ALKALAY e KADLISHER?

Qual é o livro de MOISÉS HESS que influenciou o povo 8 não se a ssíniler?

Em que ano foi a primeira altá?

Qual É o grupo que compôs a primeira aliã?

O que foi a idéia TERRITORIALISTA?

O que ocasionou 8 121828080 808527

Cite dois judeus filantrópicos do século XIX,

Quem foi o fundador do movimento CHOVEVEI SION?

Qual é o cognome de ASHER OINSBURG?

De quem $ a seguinte fraso: "Não é este o Caminho"?

Perez Smílenski escrevia nos jornais ídish contras 8+1 de

Moísgs Mendelson, despertando nos judeus sentimentos nacionalistas. Qais

eram as 180486 iluministas de MENDELSON?

Qual era a finalidade do Movimento CHIBAT SION, o quel Achad Hasm muito

criticou?

Quais erpm as iágias espirituais de ACHAR HAAM?

O que era a VANGUARDA ESPIRITUAL?

Por que Herzl se opôs e Achad Haam?

vO Povo não está preparado para e redenção” » esta frase é de Achad Haam,

Qual +0% 0 fato que o levou a fundamentã-la?

O que influenciou HERZL a sentirese de novo judeu?

Quais são &s duma coisas básicas qe contegem quando 0 povo judeu é perse-

guido de forma violenta?

Quais foram as 186188 fundamentass de THEODOR HERZL?

x  
 


